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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Filho dos imigrantes russos Jayme e Sophia Iuchno, José Iuchno nasceu em Santo Ângelo, região noroeste do Rio Grande do Sul, em 14 de fevereiro de 1927. Ainda muito jovem, acompanhado de seus pais e sua irmã, Clara, mudou-se para Porto Alegre em busca de melhores condições de sustento da família.

Seu pai, que lutava contra a tristeza pela perda de dois filhos quando ainda residia na Rússia, nunca conseguiu ser um bom provedor de renda para a família. O provento vinha, basicamente, dos trabalhos artesanais em crochê feitos pela mãe, cuja produção era vendida pelo pequeno José, de porta em porta, nas ruas de Porto Alegre.

Quando completou 11 anos de idade, José prometeu à sua mãe que conseguiria um emprego para que ela deixasse de acumular as extenuantes funções de dona de casa e provedora da família.

Mais tarde, seu tio, irmão de sua mãe, proprietário de uma loja de confecções masculinas na Capital, lhe deu um terno para que ele buscasse seu primeiro emprego.

Já trabalhando, José mostrou-se dedicado e eficiente, revelando-se um grande profissional do varejo. Tais virtudes lhe renderam, sucessivamente, melhores cargos e salários, até chegar a gerente de loja.

José guardava em sua memória os tempos difíceis da infância, quando além do trabalho duro pela subsistência, repetidas vezes a família foi despejada por falta de pagamento de aluguéis. Aquelas lembranças serviam como combustível para suas ambições profissionais. 

Foi em 1951 que surgiu a grande oportunidade de sua vida, quando em 6 de janeiro, por meio de um empréstimo de sua irmã Clara e o aporte financeiro de um sócio investidor, inaugurou a sua primeira loja, chamada Courolândia, localizada no número 1.642 da Rua da Praia.

A loja, que media aproximadamente cinquenta metros quadrados, teve sua área reduzida pela metade para que não parecesse esvaziada pelo reduzido estoque de mercadorias. 
Foi o início de uma das mais conhecidas redes de lojas do Rio Grande do Sul da segunda metade do século XX.

Com o passar dos anos, a Courolândia se tornou referência de qualidade, contando com doze lojas espalhadas por Porto Alegre, Caxias do Sul e Livramento. O sucesso foi tamanho que José se sentiu encorajado a criar uma outra rede de lojas, especializada no segmento esportivo, chamada Couroesporte, que atingiu o mesmo grau de sucesso da Courolândia.

Foi durante a rápida expansão dos seus negócios que José casou-se com Leozira Iuchno, em 1958. Juntos, tiveram quatro filhos: Leo, Joel, André e Celso.

Por sua trajetória de sucesso, colocou sua experiência a serviço das entidades empresariais, especialmente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Porto Alegre (CDL) e do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), do qual foi presidente por oito anos.

Além do grande empreendedor varejista que era, José Iuchno revelou um notável espírito comunitário, tendo atuado intensamente no Lions Clube.

Faleceu no dia 2 de fevereiro de 2011, doze dias antes de completar 84 anos de idade.

Pelo seu legado ao comércio e à comunidade de Porto Alegre, sugiro denominar Rua José Iuchno o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Sete Mil e Noventa e Um, localizado no Bairro Hípica.
Sala das Sessões, 6 de março de 2018.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Rua José Iuchno o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Sete Mil e Noventa e Um, localizado no Bairro Hípica.
Art. 1º  Fica denominado Rua José Iuchno o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Sete Mil e Noventa e Um, localizado no Bairro Hípica, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Empreendedor de sucesso.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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